
   Argumentos de venda

•	 Um texto poético de Javier Sobrino sobre as árvores, que pretende mostrar a sua rique-
za e diversidade, as mudanças que sofrem, os frutos que dão, as ações que possibili-
tam, os perigos que enfrentam, os múltiplos nomes que recebem, os seus sonhos...

•	 Ilustrações feitas com aguarela e grafite de Concha Pasamar, cheias de cor e esponta-
neidade, como se se tratasse de um caderno de campo que quer dar protagonismo às 
árvores reais.

•	 Um convite poético a plantar árvores e reverter a atual desflorestação.

•	 Nono título da premiada coleção AKIPOETA encadernado com costura exposta, num 
formato único que confere um aspeto mais artesanal ao livro e facilita a leitura.
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AKIPOETA  A BELEZA DOS PORMENORES	

Javier Sobrino
Na infância, vivi numa casa rodeada de prados e árvores, no vale das Bajuras, em Pimiango (As-
túrias), e os meus brinquedos favoritos eram umas vacas de madeira que construía com pedaços 
de carvalho. Outro brinquedo que eu tinha numa figueira era uma bicicleta, a única que tive, e 
corria pelos caminhos, até voava.
    A minha família mudou-se para a cidade, Santander. A relva transformou-se em asfalto e as ár-
vores, em postes de iluminação. Naqueles anos, ainda havia no meu bairro hortas com pomares. 
E todos os anos me ofereciam os seus frutos. O meu primeiro destino como professor foi Piñeres, 
Peñarrubia, uma povoação de montanha e pasto com um bosque. Aí, com os meus alunos e alu-
nas, comecei a fazer sementeiras das árvores que nos rodeavam.
   Anos depois, construí uma casa numa aldeia com um bosque de azinheiras, perto do mar, em 
Pechón. Fui plantando uma árvore aqui, uma flor ali. E agora faço o mesmo com os meus filhos. 
Como veem, a minha vida tem estado ligada a esses maravilhosos seres e também a livros como 
o que têm nas mãos.

Concha Pasamar
Em pequena, gostava de tudo o que fosse feito de folhas: desenhar em cadernos, ler livros, brincar 
e sonhar entre as árvores. Depois tornei-me professora, e houve um longo tempo em que só os 
livros povoaram o meu mundo. Mas as suas folhas pálidas foram convocando as outras: com os 
meus filhos voltei, quase sem dar conta, à cor dos cadernos e ao verde dos bosques.
   Então lembrei-me de que a palavra liber, em latim, primeiro tinha designado a casca das ár-
vores, e que um códice era, simplesmente, um tronco ao qual se seguravam, leves, as folhas. Os 
nossos antepassados viram árvores naqueles novos suportes de imagens e palavras. Lembrei-me 
também de que uns são feitos dos outros, e que todos, livros e árvores, fazem renascer o mundo, 
muitos mundos, a cada dia.
    Por isso, agora, nas aulas, rego as palavras que outros semearam enquanto em casa cultivo al-
guns livros ou pinto o pátio de verde e de mais cores. Gosto de plantar o mundo de seiva e papel.

Temos de plantar,
plantar nas planícies,
plantar nas montanhas,
plantar nos vales,
plantar até nos desertos,
e encher a terra de árvores.

Temos de plantar o mundo.

Javier Sobrino | Concha Pasamar

PLANTAR O MUNDO
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